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Implementação do SCE

 Edifícios certificados
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Implementação do SCE

 Peritos / Formação
 PQs reconhecidos

 Formandos (módulo Certificação)
 283 RCCTE, 81 RSECE-Energia, 67 RSECE-QAI

 Vagas até final de 2008
 360 Certificação RCCTE e 160 Certificação RSECE

Setembro 2008 OE ANET OA Total

PQ RCCTE 199 73 34 306

PQ RSECE-Energia 65 7 0 72

PQ RSECE-QAI 65 11 0 76

Total 329 91 34 454



Implementação do SCE

 Despacho nº 10250/2008 de 8 Abril
 Define aspectos como:

 Emissão de DCRs e CEs pelos PQs

 Tipos e modelos de certificado

 Classificação energética

 Aplicação dos modelos pelos PQs

 Repartição da responsabilidade no 
trabalho conjunto de PQs RSECE-
Energia e RSECE-QAI

 Lançou as bases para a 
simplificação da metodologia de 
cálculo RCCTE para os edifícios 
existentes
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Edifícios existentes

Edifício Definição para efeitos do SCE

Existente

Edifício cuja data de entrada do pedido de licenciamento ou autorização 
de construção de edificação na entidade licenciadora é anterior à 

entrada em vigor do SCE (1 de Julho de 2007 para edifícios com mais 
1.000 m² e 1 de Julho de 2008 para edifícios com menos de 1.000 m²). 

Na prática, um edifício existente não tem de estar já construído nas 
datas referidas

Novo

Edifício cuja data de entrada do pedido de licenciamento ou autorização 
de construção de edificação na entidade licenciadora é posterior à 

entrada em vigor do SCE (1 de Julho de 2007 para edifícios com mais 
1.000 m² e 1 de Julho de 2008 para edifícios com menos de 1.000 m²)



Edifícios existentes

 Estão abrangidos pelo SCE, a partir de 1 Janeiro 2009:
 Grandes edifícios de serviços existentes, sujeitos 

periodicamente a auditorias energética e à QAI
 Incluem-se, neste caso, todos os edifícios ou fracções autónomas não 

residenciais existentes com área útil superior a 1.000 m2, conforme 
âmbito de aplicação do RSECE

 Edifícios ou fracções autónomas existentes aquando da 
celebração de contratos de venda e de locação, incluindo o 
arrendamento
 Nestes casos, o proprietário deve apresentar ao potencial comprador, 

locatário ou arrendatário o certificado emitido no âmbito do SCE

 Obrigações dos promotores ou proprietários dos edifícios:
 A obtenção do certificado e o cumprimento de todas as 

obrigações decorrentes da aplicação do SCE, RCCTE e RSECE
 Nos edifícios de serviços abrangidos pelo RSECE, a afixação 

de cópia de um certificado válido, em local acessível e bem 
visível junto à entrada.



Edifícios existentes

 Simplificação do método de cálculo RCCTE (I)
 Task-force

 Grupo de trabalho: ADENE, ITeCons, LNEC, INETI e C.R. Consulting 
(Munique) 

 Coordenação Científica: Pina dos Santos, Helder Gonçalves e 
Eduardo Maldonado

 Grupo consultivo: cerca de 30 PQs RCCTE convidados para testes 
iniciais do método 

 Principais orientações do trabalho
 Simplificação do detalhe previsto no D.L. 80/2006

 Utilização de valores únicos ou tabelados e opções por defeito quando 
não existe melhor informação disponível

 Possibilidade de utilizar a mesma ferramenta de cálculo que usada 
para método detalhado.

 Tempo médio dispendido pelo PQ na certificação de uma moradia: 4 h



Edifícios existentes

 Simplificação do método de cálculo RCCTE (II)
 Estado dos trabalhos

 Concluídos, publicada NT-SCE-01

 Formação complementar gratuita

 Simplificações previstas:
 Levantamento dimensional

  dos espaços não úteis

 Pontes térmicas

 Coeficiente de transmissão térmica

 Ventilação mecânica (se existir)

 Factor solar do vão envidraçado

 Factores de sombreamento

 Classe de inércia

 Esolar

 Eficiência dos sistemas



Edifícios existentes

 Simplificação do método de cálculo RCCTE (III)
 Nota técnica comentada

 Versão com explicação mais detalhada e exemplos para cada um dos 
pontos da nota técnica

 Brochura para distribuição aos PQs (brevemente disponível)

 Início da aplicação prática
 Imediato, qualquer edifício existente pode, desde já, ser certificado com 

base no método e regras previstas na Nota Técnica.

 Edifícios de serviços no âmbito do RSECE

 Elementos da Nota Técnica também podem 
constituir referência para estes casos

 Medidas de melhoria

 Guia em preparação pela equipa do LFC/FEUP

 Publicação complementar de apoio para os PQs



Edifícios existentes

 Metodologia Auditoria Periódicas QAI (I)
 Task-force

 Coordenação: ADENE, APA, DGEG

 GTAI, Grupo Trabalho Ar Interior: ADENE, APA, DGEG, EFRIARC, 
APIRAC, INSA, DGS, Univ. Coimbra, Prof. Eduardo Maldonado

 Grupo Consultivo: a definir de acordo com necessidades identificadas

 Linhas de actuação
 Propor texto de Portaria Conjunta prevista no nº 3 do Art. 12º RSECE

 Elaborar e publicar Nota Técnica com orientações metodológicas para 
a realização de auditorias periódicas QAI no âmbito do SCE

 Actualização das P&R RSECE-QAI, com destaque para as questões 
relativas aos edifícios existentes

 Elementos de base
 Trabalhos da SC6 dinamizados pela APIRAC

 Guia Técnico a editar pelo LRA da APA

 Norma ISO 16000, etc.



Edifícios existentes

 Metodologia Auditoria Periódicas QAI (II)
 Conteúdo da Nota Técnica (provisório)

 Âmbito de aplicação

 Definições e conceitos de base

 Principais fontes dos poluentes nos edifícios

 Métodos de medição

 Amostragem e medição

 Preparação e planeamento da auditoria

 Tratamento e registo de resultados (incl. definição 
de descritores e critérios de conformidade)

 Plano de acções correctivas da QAI

 Situações particulares

 Relatório síntese

 Anexos com desenvolvimento de cada 
tópico (quando aplicável)



Edifícios existentes

 Metodologia Auditoria Periódicas QAI (III)
 Principais orientações e pressupostos

 Balanço entre rigor/utilidade dos resultados e custos de execução
 Definição de regras base ou mínimas para utilização comum pelos 

PQs, que deverão ser adaptadas a cada situação particular em estudo
 Opções do PQ não são condicionadas mas, em contrapartida, devem 

ser sempre justificadas em relatório de auditoria

 Estado dos trabalhos
 Portaria: proposta concluída, em apreciação pela tutela
 Nota técnica: versão de trabalho, em finalização e teste
 P&R: em elaboração

 Objectivo
 Conclusão dos trabalhos da task-force até final de 2008
 Até lá, as auditoria à QAI podem ser realizadas pelo PQ tendo por base 

as estratégias que considere mais adequadas, desde que devidamente 
fundamentadas e descritas em relatório de auditoria
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Síntese e perspectivas

 Implementação do SCE
 Realidade crescente nos edifícios novos

 Até 1000 registos/mês na 1ª fase, evolução para até 1000 
registos/semana a partir de Julho 2008 (2ª fase)

 Mais de 450 PQs, objectivo 800 até final do ano

 Edifícios existentes
 Dois vectores principais em contexto de certificação

 Auditorias periódicas em grandes edifícios de serviços

 Emissão de certificado para transacção ou arrendamento

 Principais instrumentos para actuação nesses vectores
 Simplificação do cálculo RCCTE (concluído)

 Metodologia de auditoria QAI (em conclusão)

 Objectivos: agilidade, rigor e uniformidade de critérios



Síntese e perspectivas

 E para 1 Janeiro de 2009?
 O sistema está preparado e as condições essenciais 

para operacionalização estão definidas ou em fase final 
de definição

 Vão existir desafios… mas tal como nas 1ª e 2ª fase, 
serão ultrapassados!

FIM


